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RESUMO:  

 

O uso de plantas medicinais é uma alternativa para a manutenção da saúde, além da 

prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças. Desta forma, torna-se importante 

conhecer os usos na medicina popular e relacionar esse conhecimento aos estudos 

científicos, visando estabelecer critérios para o uso seguro de plantas medicinais e 

fitoterápicos. Espécies da família Malvaceae são frequentemente utilizadas na medicina 

popular do sul do Brasil e pouco se sabe sobre a eficácia delas. Neste contexto, o objetivo 

deste trabalho foi relatar as espécies da família Malvaceae utilizadas como medicinais no Rio 

Grande do Sul e verificar aquelas que possuem dados químicos e atividades biológicas 

estudadas. Os dados foram obtidos através da revisão de 24 estudos etnobotânicos 

anteriormente realizados no Rio Grande do Sul, em 22 municípios localizados em dez das 11 

regiões fisiográficas do Estado. As espécies foram confirmadas usando as bases de dados 

Lista de Espécies da Flora do Brasil, Tropicos e The Plant List. Foram registradas 12 espécies 

utilizadas como medicinais, sendo as mais citadas nos trabalhos consultados: Malva 

parviflora, malva (treze citações), Sida rhombifolia, guanxuma (dez citações), Malva 

sylvestris, malva (sete citações) e Luehea divaricata, açoita-cavalo (quatro citações). Das 12 

espécies, apenas seis possuem estudos sobre constituintes químicos e biológicos que 

corroboram o seu uso. 

 

Palavras-chave: Etnobotânica, medicina popular, malva.  
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ABSTRACT:  

 

The use of medicinal plants is an alternative for the maintenance of health, besides 

the prevention, diagnosis and treatment of diseases. In this way, it becomes important to 

know the uses in the popular medicine and to relate this knowledge to the scientific studies, 

aiming at establishing criteria for the safe use of medicinal and phytotherapeutic plants. 

Species of the Malvaceae family are often used in folk medicine in southern Brazil and little 

is known about their effectiveness. In this context, the objective of this work was to report 

the species of the family Malvaceae used as medicinal in Rio Grande do Sul and to verify 

those that have chemical data and studied biological activities. Data were obtained through 

the review of 24 ethnobotanical studies previously performed in Rio Grande do Sul, in 22 

municipalities located in ten of the 11 physiographic regions of the State. Species were 

confirmed using the List of Species of Flora of Brazil, Tropicos and The Plant List. Twelve 

species were used as medicinal, and the most cited were: Malva parviflora, malva (thirteen 

citations), Sida rhombifolia, guanxuma (ten citations), Malva sylvestris, malva (seven 

citations) and Luehea divaricata, four quotes). Of the 12 species, only six have studies on 

chemical and biological constituents that corroborate its use. 

 

 

Key words: Ethnobotany, folk medicine, malva. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Durante milênios o homem aprofundou seus conhecimentos empiricamente a fim de 

melhorar sua alimentação e tratar de suas enfermidades, criando uma inter-relação entre o 

uso das plantas e sua evolução. Provavelmente a utilização das plantas como medicamento 

seja tão antiga quanto o próprio homem. Numerosas etapas marcaram a evolução do uso de 

plantas como medicamento, pois a medicina esteve por muito tempo associada a práticas 

mágicas, místicas e ritualísticas (MIGUEL & MIGUEL, 2000).  

A Organização Mundial de Saúde considera fundamental que se realizem 

investigações experimentais acerca das plantas utilizadas para fins medicinais e de seus 

princípios ativos, para garantir sua eficácia e segurança terapêutica (SANTOS & INNECCO, 

2004). 

Tradicionalmente, etnobotânicos de todo o mundo têm registrado o uso de plantas, 

por populações humanas e suas formas terapêuticas. Esse tipo de procedimento 

proporciona a execução de estudos básicos e aplicados, fitoquímicos e farmacológicos, uma 

vez que fornece dados primários aos pesquisadores para as análises pretendidas. Nesta 

perspectiva, reconhecer a importância das relações entre o homem e a natureza significa um 

avanço evolutivo, onde a ciência é utilizada para proteger o patrimônio cultural e a 

biodiversidade (ALBUQUERQUE, 2002). A utilização de plantas medicinais como alternativa 

terapêutica vem atingindo um público cada vez maior, sendo que este conhecimento 

popular continua sendo transmitido entre as gerações (AMOROZO, 1996). 

O conhecimento tradicional sobre o uso das plantas é vasto e, em muitos casos, esta 

prática é o único recurso para tratamento da saúde que algumas populações rurais de países 

em desenvolvimento têm ao seu alcance. No Brasil, considerando a ampla diversidade de 

espécies vegetais, bem como a riqueza étnico-cultural, o uso popular de plantas medicinais é 

muito relevante. Por isso, os estudos etnobotânicos são fundamentais, uma vez que 

possibilitam o resgate e a preservação dos conhecimentos populares das comunidades 

envolvidas (GARLET & IRGANG, 2001). 

A vasta gama de informações sobre o uso de plantas como medicamento, em todos 

os lugares do mundo, leva à necessidade de se desenvolver métodos (testes biológicos in 

vitro e em modelos animais e avaliação clínica) que facilitem a enorme tarefa de avaliar 

cientificamente o valor terapêutico de espécies vegetais (ELISABETSKY, 2001). 
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A partir de levantamentos em determinadas comunidades locais pode-se averiguar as 

potencialidades dos recursos vegetacionais, desde medicinais, alimentares, madeireiros, 

forrageiros, assim como, as formas de uso repassadas para futuras gerações pelos 

moradores. Através disso, o estudo da etnobotânica busca não só o registro do uso dos 

recursos vegetais presentes em determinada área, mas as formas de manejo empregadas 

por comunidades tradicionais. O conhecimento repassado de geração a geração sobre os 

recursos terapêuticos das plantas encontradas em seu ambiente natural pode ser um 

instrumento importante, como por exemplo, para indústria farmacêutica na elaboração de 

novos medicamentos. A etnobotânica é citada na literatura como sendo um dos caminhos 

alternativos que mais evoluiu nos últimos anos para a descoberta de produtos naturais 

bioativos (MACIEL et al., 2002). 

Diferentes grupos vegetais são utilizados na medicina popular do Rio Grande do Sul e 

nesse contexto, insere-se a família Malvaceae, que tradicionalmente tem espécies utilizadas 

no Sul do Brasil, encontrando-se a família sempre entre as dez com maior número de 

espécies citadas. Destacando-se, Malva spp., Sida spp., entre outras, designadas 

popularmente por malva e guanxuma, respectivamente e este uso tradicional é um dos 

principais motivos da escolha da família estudada, além da necessidade de investigar o seu 

potencial uso terapêutico. 

 

1.1. Considerações gerais sobre a família Malvaceae 

 

Segundo Alves et al. (2011) Malvaceae sensu stricto (s.str.) pertence à ordem 

Malvales (sensu Cronquist 1988), um grupo monofilético denominado de “core Malvales”, 

juntamente com outras três famílias estreitamente relacionadas, Bombacaceae, 

Sterculiaceae e Tiliaceae. Entretanto esta formação sempre foi alvo de conflitos de 

circunscrição entre vários autores (FRYXELL, 2007). A partir de estudos baseados em dados 

moleculares associados com dados morfológicos, anatômicos e biogeográficos, foram 

apresentadas Bombacaceae, Sterculiaceae e Tiliaceae como grupos parafiléticos, sendo 

apenas Malvaceae s.str. um grupo monofilético (JUDD & MANCHESTER, 1998; JUDD et al., 

1999; BAYER et al., 1999).  

Com base nesses resultados, a inclusão das Bombacaceae, Tiliaceae e Sterculiaceae, 

nas Malvaceae sensu lato (s.l.), foi sugerida no trabalho de Bayer et al. (1999), mantendo 
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cada uma a nível de subfamília. Esta proposta foi amplamente aceita e é a utilizada 

atualmente (APG IV, 2016). 

De acordo com o conceito atualmente aceito para Malvaceae, esta família engloba 

nove subfamílias: Grewioideae Hochr. (incluindo a grande maioria dos gêneros da família 

Tiliaceae), Tilioideae Arn. (apenas um único gênero Tilia da família Tiliaceae), 

Brownlowioideae Burret (alguns gêneros da família Tiliaceae), Bombacoideae Burnett 

(família Bombacaceae), Malvoideae Burnett (família Malvaceae s.str.), Byttnerioideae 

Burnett (maioria dos gêneros da família Sterculiaceae), Helicterioideae (Schott e Endl.) 

Meisn. (família Sterculiaceae (tribo Helictereae) e Bombacaceae (tribo Durioneae), 

Sterculioideae Burnett (apresenta alguns gêneros da família Sterculiaceae) e Dombeyoideae 

Beilschm (composta por outros gêneros da família Sterculiaceae) (BAYER et al., 1999). 

Malvaceae (s.l) é uma família constituída de ervas, subarbustos, arbustos, lianas e 

árvores de pequeno e grande porte. Possui distribuição predominantemente pantropical, 

incluindo cerca de 250 gêneros e 4200 espécies (SOUZA & LORENZI, 2012). No Brasil, 

apresenta cerca de 1300 espécies em 93 gêneros (FORZZA et al., 2010).  

A maioria das plantas desta família apresentam folhas alternas, simples ou 

compostas, margem inteira ou serreada, com nervuras secundárias geralmente atingindo os 

dentes da folha. Também apresentam estípulas, inflorescência cimosa ou racemosa, 

frequentemente reduzida a uma única flor, sendo as flores geralmente vistosas (Souza & 

Lorenzi, 2012). Estando estas características dentro das mais importantes para o seu 

reconhecimento. 

Possuem tecidos nectaríferos constituídos de tricomas glandulares situados 

internamente na base do cálice ou menos comumente nas pétalas ou no androginóforo 

(JUDD & MANCHESTER, 1998; JUDD et al., 1999; BAYER et al., 1999; VOGEL, 2000). Esses 

tecidos são especializados em secretar néctar, sendo constituídos pela mistura de 

monossacarídeos, proteínas, aminoácidos e outros compostos moleculares (ELÍAS, 1983; 

BERNARDELLO, 2007). 

Algumas espécies pertencentes à Malvaceae apresentam valor econômico, como 

ornamentais (hibisco: Hibiscus rosa-sinensis L.; lanterna-japonesa: Abutilon spp.; malvavisco: 

Malvaviscus arboreus Cav.; paineira: Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna) e como fonte de 

fibras naturais (algodão: Gossypium hirsutum L.) (BOVINI et al., 2001). 
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Assim como alimentícias, destaca-se o quiabo (Abelmoschus esculentus (L.) Moench) 

utilizado em várias receitas culinárias brasileiras. Outras espécies denominadas de vinagreira 

(Hibiscus acetosella Welw. ex Hiern; H. sabdariffa L.) são utilizadas para chás, sucos, geleias e 

patês, sendo denominadas de plantas alimentícias não convencionais (KINUPP & LORENZI, 

2014). De acordo com os mesmos autores, o cacau (Theobroma cacao L.), mundialmente 

conhecido e cultivado para a fabricação de chocolate, pode ter também seu fruto utilizado in 

natura. Já o cupuaçu (T. grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K.Schum.) tem seu fruto 

tradicionalmente utilizado na Amazônia, principalmente para sucos, sorvetes, geléias e 

doces. 

Como medicinais, a guanxuma (Sida rhombifolia L.), malva (Malva sp.) e açoita-

cavalo, (Luehea divaricata Mart.), são utilizadas como analgésicas ou anti-inflamatórias na 

medicina popular (DA SILVA &  PARENTE, 2001). 

Aliar o conhecimento popular com o conhecimento científico não pode ser apenas a 

retórica, mas a base das pesquisas na área de plantas medicinais (DI STASI, 1996).  

Considerando a baixa qualidade de vida da população e o seu limitado acesso aos 

programas de saúde pública local, buscou-se neste trabalho relatar as espécies da família 

Malvaceae utilizadas como medicinais no Rio Grande do Sul a partir de levantamentos 

etnobotânicos realizados em diferentes regiões do Estado e buscar na literatura dados 

químicos e atividades biológicas que justifiquem o uso popular. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho abrange uma revisão de espécies da família Malvaceae utilizadas como 

medicinais através de trabalhos realizados em 22 municípios do Rio Grande do Sul, 

abrangendo várias regiões do Estado, conforme mostra a tabela 1.  

Os trabalhos pesquisados compreendem artigos científicos, monografias, 

dissertações e teses que apresentavam dados primários. Trabalhos de revisão não foram 

selecionados. 

Para as espécies citadas foi realizada uma pesquisa em bases de dados como 

Chemical Abstracts (www.cas.org), Portal Periódicos CAPES - FAPESP/CAPES/Institute for 

Scientific Information (www.periodicos.capes.gov.br) e Scopus (www.scopus.com), 
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priorizando a obtenção dos constituintes químicos, toxicidade e atividades biológicas de cada 

espécie. 

A busca foi realizada pelo nome científico atual (e sinônimos) evitando-se 

informações não confiáveis, uma vez que uma mesma espécie pode possuir diversos nomes 

populares em diferentes regiões e um mesmo nome popular para diferentes espécies. 

O nome válido das espécies e dos autores foi confirmado usando as bases de dados 

Tropicos (2017), The Plant List (2017) e Lista de Espécies da Flora do Brasil (FORZZA et al., 

2010). Para Sida carpinifolia e Waltheria douradinha citadas nos levantamentos 

etnobotânicos consultados, foi utilizado o nome válido atual, Sida planicaulis Cav. e 

Waltheria communis A.St.-Hil., respectivamente. 

A descrição das espécies foi realizada com base em Souza & Lorenzi (2012). Os dados 

de distribuição geográfica e origem das espécies (nativa do Rio Grande do sul ou exótica) 

foram revisados usando a base de dados Lista de Espécies Flora do Brasil (FORZZA et al., 

2010). 

Para taxonomia da família botânica foi utilizado o sistema de classificação APG IV 

(2016). Para verificar em quais regiões do Estado os levantamentos foram realizados, 

utilizou-se uma classificação tradicional das regiões fisiográficas do Rio Grande do Sul, 

proposta por Fortes (1959), conforme mostra a figura 1. 

 

 

 

Município Região Fisiográfica Referência 
1) Bom Retiro do Sul Encosta Inferior do Nordeste Barbosa (2005)  
2) Caçapava do Sul Serra do Sudeste Fernandes (2001) 
3) Campo Bom Encosta Inferior do Nordeste Wiebbelling  et al. (1997) 
4) Canela Encosta Superior do Nordeste Ramos  et al. (2008) 
5) Caxias do Sul Encosta Superior do Nordeste Piva (1998) 
6) Cidreira Litoral Froehlich (1998) 
7) Coronel Bicaco Alto Uruguai Kubo  (1997) 
8) Cruz Alta Planalto Médio Garlet (2000) 
9) Ipê Campos de Cima da Serra Ritter et al. (2002) 
10) Lajeado Encosta Inferior do Nordeste Wiebbelling  et al. (1997) 
11) Maquiné Litoral Souza (2003) 
12) Mariana Pimentel Depressão Central Possamai (2000) 
13) Nova Petrópolis Encosta Superior do Nordeste Wiebbelling  et al. (1997) 
14) Nova Santa Rita Depressão Central Souza (2007) 
15) Palmeira das Missões Alto Uruguai Battisti et al. (2013) 

Tabela 1: Levantamentos etnobotânicos realizados no Rio Grande do Sul utilizados para esta 

revisão de espécies medicinais da família Malvaceae, municípios e regiões fisiográficas em que 

foram realizados. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta revisão foram utilizados 24 levantamentos etnobotânicos realizados em 22 

municípios, distribuídos em dez das 11 regiões fisiográficas do Estado. Foram encontrados 

mais trabalhos na Depressão Central, o que pode ser explicado pela localização da maioria 

das Universidades e de órgãos de pesquisa que realizam este tipo de trabalho. 

Apenas na região da Campanha não foram encontrados trabalhos etnobotânicos com 

dados primários. 

 

 

16) Pelotas Encosta do Sudeste Ceolin (2009) 
Haeffner  et al. (2012) 

17) Porto Alegre Depressão Central Vendrusculo (2004) 
Baldauf  et al. (2009) 

18) São Gabriel Serra do Sudeste Löber et al. (2014) 
19) São João do Polêsine Depressão Central Soares et al. (2004) 
20) São Luiz Gonzaga Missões Barros et al. (2007) 
21) São Lourenço do Sul Encosta do Sudeste Borba (2008) 
22) Teutônia Depressão Central Heep (2007) 

Figura 1: Regiões fisiográficas do Rio Grande do Sul (baseado em Fortes, 1959). Os números no mapa 

representam o número de municípios onde foram realizados os levantamentos etnobotânicos. 
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3.1. Espécies de Malvaceae citadas nos levantamentos etnobotânicos 

 

Foram encontradas 12 espécies da família Malvaceae citadas como medicinais nos 24 

levantamentos etnobotânicos revisados (Tabela 2). Além disso, foram citadas outras 

espécies com mais de uma forma de uso, como ornamental (hibisco, Hibiscus rosa-sinensis) e 

como fonte de fibras naturais (algodão, Gossypium hirsutum). 

Os entrevistados dos estudos etnobotânicos informaram que todas as espécies 

citadas são tradicionalmente de uso familiar. Entretanto, em uma comunidade houve um 

relato que a espécie Malva parviflora, pode também ser considerada prejudicial à saúde por 

ser abortiva (prejudicial ao útero) (HAEFFNER et al., 2012). 

As espécies nativas do Rio Grande do Sul representam 63% das plantas citadas, 

seguidas das plantas exóticas (34,7%) e das plantas cultivadas ou espontâneas (2,3%), 

totalizando 12 espécies. Quanto à forma de vida, sete são espécies arbustivas, quatro 

espécies herbáceas e uma espécie arbórea. 

As espécies mais citadas nos trabalhos consultados foram: Malva parviflora, a malva 

(treze citações), Sida rhombifolia, a guanxuma (dez citações), Malva sylvestris, também 

denominada de malva (sete citações) e Luehea divaricata, o açoita-cavalo (quatro citações). 

Todas as espécies que foram citadas como medicinais pela população dos municípios 

estudados, incluindo nome popular regional, indicações terapêuticas, parte utilizada da 

planta e sua forma de preparo estão listadas na tabela 2. 
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NOME CIENTÍFICO  
 

 
 

NOME POPULAR 

 
 

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS 

 
 

PARTE UTILIZADA 
 

 
FORMA DE 
PREPARO 

 

 
 

REFERÊNCIAS 

 
Abutilon grandifolium 
(Willd.) Sweet. 

 
Saúde-da-mulher; 

Malvão. 

 
Tratamento contra o câncer, cólica menstrual, 
inflamação no útero e nos ovários. 

 
Folhas 

Decocção ou 
infusão. 
 

Soares et al. (2004) 
Souza (2007) 
Ramos et al. (2008) 

 
Gossypium hirsutum 
L. 

 
Algodão 

 
Aumentar a produção de leite para amamentação. 

Folhas jovens e 
brácteas apicais 
da inflorescência. 

 
Decocção ou 
infusão. 
 

 
Vendrusculo (2004) 
Ceolin (2009) 

 
Hibiscus rosa-sinensis 
L. 

 
Hibisco 

 
Emagrecedor 

 
Folhas 

 
Infusão 

Soares et al. (2004) 
Vendrusculo (2004) 

 
 
 
Luehea divaricata 
Mart. & Zucc. 

 
 

Açoita-cavalo; 
Pau-de-canga; 

Caiboti; Guaxima-
do-campo. 

 
 
Para todos os tipos de inflamações. Tratamento de 
bronquite pulmonar, asma e tosse. Ajuda amenizar 
os efeitos da menopausa. 

 
 
Folhas e cascas. 

 
 
Decocção ou 
infusão. 
 

Kubo (1997) 
Wiebbelling et al. (1997) 
Ritter et al. (2002) 
Souza (2003) 
Ramos et al. (2008) 
Borba (2008) 
Ceolin  (2009) 
Battisti et al. (2013) 

 
 
 
Malva parviflora 
L. 

 
Malva; Malva-

santa; Malva-de-
cheiro; Malva-de-

botica. 

 
Para todos os tipos de inflamações e infecções. 
Dores de garganta e de dente, aftas, cólica 
menstrual, expectorante, cicatrizante, calmante, 
antibiótico e lavagem genital. Alívio de dores nas 
juntas e nos dedos.  

 
 
 
Folhas e raízes. 

 
 
Decocção, 
infusão, 
cataplasma. 

Kubo (1997) 
Wiebbelling et al. (1997) 
Froehlich (1998) 
Piva (1998) 
Garlet (2000) 
Possamai (2000) 
Ritter et al. (2002) 
Souza (2003) 
Soares et al. (2004) 

Tabela 2: Lista das espécies da família Malvaceae citadas como medicinais nos levantamentos etnobotânicos realizados no Rio Grande do Sul- Brasil 
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Souza (2007) 
Barros et al. (2007) 
Ramos et al. (2008) 
Ceolin (2009) 
Haeffner et al. (2012) 
Battisti et al. (2013) 
Löber et al. (2014) 

 
 
 
 
Malva sylvestris 
L. 

 
 

Malva; Malva-de-
jardim; Malva-
branca; Malva-

de-cheiro; Malva-
de-botica. 

 
 
Anti-inflamatório, dor de dente, dor de garganta, 
dor de ouvido, infecção urinária, antibacteriana, 
cicatrizante, gripe, gengivite, dor de estômago, 
cistite e má circulação. 
 

 
 
Folhas, flores e 
raízes. 

 
 
 
Infusão 

Wiebbelling et al. (1997) 
Ritter et al. (2002) 
Souza (2003) 
Soares et al. (2004) 
Barbosa (2005) 
Heep (2007)  
Borba (2008) 
Ramos et al. (2008) 
Baldauf et al. (2009) 
Haeffner et al.  (2012) 

 
Malvastrum coromandelianum 
 Garcke. 

 
Guanxuma; 
Guanxuma-

branca. 

 
Colesterol, triglicerídeos e fígado. 

 
Folhas 

 
Decocção ou 
infusão. 

  
Soares et al. (2004) 
 

Sida planicaulis 
Cav. 

Guanxuma Tratamento de diabetes, bronquite, doenças das 
vias respiratórias, tosse e tuberculose. 

Folhas Decocção ou 
infusão. 

Froehlich (1998) 
Ramos et al. (2008) 

 
 
 
 
Sida rhombifolia 
L. 

 
Guanxuma; 

Guanxuma-verde; 
Guanxuma-

branca;  
Guanxuma-

comum; 
Guanxuma-

escura; 

 
Antibiótico contra qualquer tipo de infecção. 
Problemas na primeira dentição, febre e diarreia 
em recém-nascido, tratamento de feridas e 
pressão alta.  Diurética, tratamento de 
hipertensão,  
emagrecedor e redutor de colesterol, queda de 
cabelo, dor de estômago e laxante. 
Para inflamação e corrimento vaginal. 

 
Toda planta 
 
 
 
 
 
 
 

 
Decocção, 
infusão ou 
mastigação do 
broto. 

Kubo (1997) 
Wiebbelling et al. (1997) 
Piva (1998) 
Garlet (2000) 
Possamai (2000) 
Fernandes (2001) 
Ritter et al. (2002) 
Souza (2003) 
Soares et al. (2004) 
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Vassourinha;  
Vassoura-do-
campo; Mata-

pasto. 

  
 

Vendrusculo (2004) 
Barros et al. (2007) 
Borba (2008) 
Ramos et al. (2008) 
Baldauf et al. (2009) 
Ceolin (2009) 
Battisti et al. (2013) 

Sida spinosa 
L. 

Guanxuma Combater triglicerídeos Raiz Infusão Garlet (2000) 

Sida tuberculata 
R.E.Fr. 

Guanxuma Combater triglicerídeos Raiz Infusão Garlet (2000) 

Waltheria communis 
A. St.-Hil. 

Douradinha Dor de estômago Raiz seca Infusão Battisti et al. (2013) 
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 3.2. Usos relatados nos levantamentos etnobotânicos 

 

As folhas são a principal parte da planta utilizada, seguidas das raízes, partes aéreas, 

flores e frutos. Dentre as formas de uso das plantas é predominante a preparação de chás, 

ministrados via oral, seguido de chá para lavagens, cataplasmas e ingestão da planta in 

natura. Os chás são preparados tanto na forma de infusão ou decocção, de acordo com a 

preferência da pessoa.  

Infusões para lavagens são frequentes para tratamento de lesões na pele e 

problemas que se manifestam externamente como, por exemplo, alergias. São incluídas 

nesta categoria as plantas que são utilizadas para bochechos e gargarejos utilizados na saúde 

bucal além dos banhos de assento. 

Os cataplasmas referem-se a aplicações tópicas sobre a pele, utilizadas geralmente 

para minimizar inflamações e diminuir dores e desconfortos.  

O maior número de indicações de uso refere-se a plantas relacionadas ao sistema 

endócrino (oito espécies citadas), seguido do sistema digestivo (cinco espécies citadas), 

aparelho respiratório (quatro espécies citadas), aparelho geniturinário (três espécies 

citadas), para lesões de pele (três espécies citadas) e problemas relacionados ao 

metabolismo e nutrição (duas espécies citadas). 
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3.3. ANÁLISE DAS ESPÉCIES 

 

Nome científico: Abutilon grandifolium 

Nomes populares mais citados: Saúde-da-mulher; Malvão 

Distribuição geográfica no Brasil: Sul (Paraná e Rio Grande do Sul) 

Distribuição natural: Nativa  

 

Características morfológicas: Arbusto de até 2 m de altura com tricomas no caule. 

Apresentam flores medianas, pétalas amarelas a alaranjadas, folhas grandes, com filotaxia 

alterna. Não apresenta epicálice na flor. 

 

 

Características químicas: Estudos realizados na Tanzânia mostram que Abutilon 

grandiflorum é usado tradicionalmente na região de Dar es Salaam para o tratamento da 

malária, e embora a planta seja muito comum, o uso medicinal é exclusivamente baseado 

em conhecimentos de curandeiros (GESSLER et al., 1994; BEHA, 1999). Antes destes estudos, 

A. grandiflorum ainda não havia sido investigada fitoquimicamente. 

Beha et al. (2004) realizaram testes in vivo e dois sistemas in vitro para avaliar a 

atividade antipalúdica de extratos da raiz de A. grandiflorum. Os extratos mostraram efeitos 

antimaláricos promissores em ambos os sistemas, mas os compostos puros responsáveis por 

esses efeitos não foram identificados até agora. Ainda não está claro se o efeito antipalúdico 

dos extratos brutos e das frações vegetais depende de algum tipo de sinergia ou se a perda 

dos efeitos parasitológicos observados durante a purificação se deve às interações de 

Figura 2: Abutilon grandifolium          Fonte: http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/ 
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compostos ativos com os meios de separação, como por exemplo, gel de sílica 

(WILLIAMSON, 2001). 

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, não foram 

encontrados dados que mostrem os usos populares relatados nos levantamentos 

etnobotânicos (no tratamento contra o câncer, cólica menstrual, inflamação no útero e nos 

ovários).  

 

Nome científico: Gossypium hirsutum 

Nomes populares mais citados: Algodão 

Distribuição geográfica no Brasil: Norte (Amazonas); Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte); Centro-Oeste (Goiás); 

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo); Sul (Paraná) 

Distribuição natural: Naturalizada. Da América Central 

 

Características morfológicas: Arbusto ramificado anual ou perene, com caule 

herbáceo ou lenhoso. Podem atingir até 7 m de altura. Apresentam folhas largas, alternas e 

pecioladas, flores de coloração branca ou creme com manchas purpúreas na base das 

pétalas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características químicas: Nadakavukaren et al. (1979) realizaram estudos 

farmacológicos que demonstraram que o gossipol, principal constituinte do óleo do algodão, 

induziu esterilidade em ratos machos  e mostrou-se eficaz como agente de antifertilidade 

Figura 3: Gossypium hirsutum          Fonte: http://www.uniprot.org/taxonomy/3635 
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em fêmeas. Terpenóides isolados G. hirsutum são capazes de induzir a liberação de 

histamina por mastócitos e de promover alterações respiratórias em humanos (ELISSALDE et 

al., 1985).  

Segundo Waage & Hedin (1984), flavonoides presentes nas folhas desta espécie 

apresentaram atividade antibacteriana contra várias bactérias. Liener (1980) realizou um 

estudo extenso sobre o gossipol e seus efeitos tóxicos, constatando que sintomas de 

intoxicação se dão pela presença dessa substância. 

 As proteínas das sementes de G. hirsutum apresentaram propriedades 

imunoquímicas (ERMATOV et al., 1996). 

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, não foram 

encontrados dados que justifiquem os usos populares relatados nos levantamentos 

etnobotânicos (aumento da produção de leite para amamentação).  

Análises fitoquímicas demonstraram que a espécie contém metabólitos 

potencialmente tóxicos, tendo sua toxicidade comprovada em vários testes toxicológicos. 

Estes dados alertam para os eventuais riscos que a população corre ao utilizá-la sem critérios 

científicos.  

 

 

Nome científico: Hibiscus rosa-sinensis 

Nomes populares mais citados: Hibisco 

Distribuição geográfica no Brasil: Aclimatada em todo o Brasil 

Distribuição natural: Exótica. Da China e Ásia Tropical 

 

Características morfológicas: Arbusto lenhoso de crescimento rápido, variando de 3-

5 m de altura. Apresentam folhas simples, alternas, densamente pilosas ao longo das 

nervuras. Flores grandes e solitárias, geralmente brancas, rosas ou vermelhas.  
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Características químicas: Estudos farmacológicos mostram que as flores de Hibiscus 

rosa-sinensis possuem inúmeras ações, incluindo efeitos antibacterianos (RUBAN et al., 

2012; NAYAK et al., 2015), cicatrização de feridas (SHIVANANDA et al., 2007; BHASKAR & 

NITHYA, 2012), antidepressivos (SHEWALE et al., 2012; KHALID et al., 2014), cardíaco 

(GAUTHAMAN et al., 2006) e antioxidantes (BHASKAR et al., 2011). O uso de antioxidantes 

derivados de plantas é considerado uma estratégia alternativa para melhorar o dano 

oxidativo na diabetes. Há evidências de que o estresse oxidativo mediado pela hiperglicemia 

induz a geração de radicais livres, o que leva a complicações maternas (DAMASCENO et al., 

2011; SINZATO et al., 2012; VOLPATO et al., 2015) e dificuldade fetal (VOLPATO et al., 2008; 

CONSONNI et al., 2012).  

A análise fitoquímica das flores e folhas desta espécie apresentou efeito 

hipoglicêmico significativo em vários estudos (SACHDEWA et al., 2001; SACHDEWA & 

KHEMANI., 2003; MOQBEL et al., 2011; PILLAI & MINI, 2016). 

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, não foram 

encontrados dados que justifiquem os usos populares relatados nos levantamentos 

etnobotânicos (no auxílio ao emagrecimento).  

 

Nome científico: Luehea divaricata 

Nomes populares mais citados: Açoita-cavalo; Pau-de-canga; Caiboti; Guaxima-do-campo 

Distribuição geográfica no Brasil: Nordeste (Bahia); Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás); 

Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo); Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina) 

Distribuição natural: Nativa 

Figura 4: Hibiscus rosa-sinensis      Fonte: https://pixabay.com/en/photos/hibiscus 
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Características morfológicas: Árvore que pode atingir até 30 m de altura na idade 

adulta. Apresentam folhas simples, alternas, dísticas e com estípulas. Flores vistosas com 

pétalas róseas, roxas ou brancas.  

 

 

Características químicas: A análise fitoquímica das folhas desta espécie mostraram 

principalmente a presença de flavonoides, saponinas, taninos e catequina (taninos 

condensados). Em menor grau, observou-se a presença de alcalóides, antocianinas, 

carotenóides e polissacarídeos (BORTOLUZZI et al., 2002).  

Estudos mostram que os compostos bioativos encontrados apresentam capacidades 

anti-inflamatórias e analgésicas, bem como atividades imunoestimuladoras (DA SILVA & 

PARENTE, 2001; MÜLLER, 2006; BIELLA et al., 2008; HALDER et al., 2009).  

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, foi justificado o 

uso empírico da população para combater diferentes tipos de doenças inflamatórias. Para o 

relato de “amenizar os efeitos da menopausa”, não foi encontrado nenhum dado que 

justifique o uso. 

 

Nome científico: Malva parviflora  

Nomes populares mais citados: Malva; Malva-santa; Malva-de-cheiro; Malva-de-botica 

Distribuição geográfica no Brasil: Aclimatada em todo o Brasil 

Distribuição natural: Exótica. Da África, Europa e Ásia. 

 

Figura 5: Luehea divaricata     Fonte: http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/ 



24 
 

Características morfológicas: Planta herbácea com caule bastante ramificado, podem 

atingir até 40 cm de altura. Apresentam folhas alternas, simples e pilosas. Flores solitárias ou 

agrupadas, de coloração lilás ou branca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características químicas: Estudos mostram atividade antifúngica (WANG & BUNKERS, 

2000; WANG et al, 2001) e tóxica (BOURKE, 1995).  

Afolayan et al. (2008; 2010) realizaram estudos fitoquímicos onde foram isolados o 

extrato metanólico das folhas, demonstrando a presença de diferentes constituintes como 

flavonoides, polifenóis e proantocianidinas, os quais possuem atividades antioxidantes e 

anti-inflamatórias. 

Os antioxidantes capazes de quelar Fe2 + minimizarão a concentração de íons e 

inibirão sua capacidade de catalisar a formação de radicais livres, resultando em proteção 

contra danos oxidativos e doenças relacionadas (WU et al., 2006).  

Lamar (1964) e Reznichenko et al. (2006), ressaltam que a terapia de quelação reduz 

doenças inflamatórias relacionadas ao ferro, como a arteriosclerose e a doença de 

Alzheimer. 

No estudo etnobotânico realizado por Haeffner et al. (2012) em Pelotas, esta espécie 

foi citada como abortiva por “prejudicar” o útero. Ressaltam ainda, que quando apresentam 

manchas amarelas nas folhas é considerada tóxica. 

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, foi justificado o 

uso empírico da população para combater diferentes tipos de doenças inflamatórias. Para os 

Figura 6: Malva parviflora        Fonte: http://www.maltawildplants.com/MALV/Malva_parviflora.php 
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relatos de “amenizar cólica menstrual” e “ como calmante”, não foram encontrados dados 

que justifiquem o uso. 

 

Nome científico: Malva sylvestris 

Nomes populares mais citados: Malva; Malva-de-jardim; Malva-branca; Malva-de-cheiro; 

Malva-de-botica 

Distribuição geográfica no Brasil: Aclimatada em todo o Brasil 

Distribuição natural: Exótica. Da Europa e Ásia 

 

Características morfológicas: Planta herbácea com caule ereto, podem atingir de 60 

a 90 cm de altura. Apresentam folhas simples, alternas e lobadas. Flores pediceladas de 

coloração rosa-violáceo, com numerosos estames. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características químicas: Na determinação do perfil fitoquímico verificou-se a 

presença de taninos, flavonoides, alcalóides e esteróides, sendo que os taninos e flavonoides 

são os compostos mais citados na literatura como principais responsáveis pela atividade 

antimicrobiana (FARINA et al., 1995). 

Estudos realizados com o extrato das flores e folhas da Malva sylvestris comprovaram 

que esta planta tem ação na tosse e em doenças inflamatórias das membranas mucosas. A 

atividade biológica pode ser atribuída aos antioxidantes, tais como polifenóis, vitamina C, 

vitamina E, betacaroteno, taninos e óleos essenciais, além de outros fitoquímicos 

Figura 7: Malva sylvestris     Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Malva_sylvestris 
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identificados como os principais constituintes, os flavonoides (COGO et al., 2010; 

MAROUANE et al., 2011). 

Souza (2004) ressaltou o uso popular da M. sylvestris para cistite, como diurética, 

além de auxiliar no tratamento de feridas infeccionadas. A ação antibacteriana e anti-

inflamatória foi relatada pelos autores.  

Foram relatadas ainda atividades anti-inflamatórias, antimicrobianas e como 

constituintes, mucilagens, taninos, óleos essenciais, glicolipídios e flavonoides, tendo sido 

testada no controle de crescimento de bactérias presentes no biofilme dental (TORRES et al., 

2000; BUFFON et al., 2001) e citada em outros levantamentos etnobotânicos (GUARRERA, 

2005; MENDES et al., 2006). 

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, foi justificado o 

uso empírico da população para combater diferentes tipos de doenças inflamatórias. Para o 

relato de “má circulação”, não foi encontrado nenhum dado que justifique o uso. 

 

 

Nome científico: Malvastrum coromandelianum  

Nomes populares mais citados: Guanxuma; Guanxuma-branca 

Distribuição geográfica no Brasil: Norte (Amazonas); Nordeste (Bahia, Ceará, Pernambuco); 

Centro-Oeste (Goiás); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo); 

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) 

Distribuição natural: Nativa  

 

Características morfológicas: Planta herbácea ou subarbusto ramificado, de caule 

piloso, com flores vistosas de coloração amarela. Podem atingir até 60 cm de altura. É 

considerada uma planta daninha, frequente em solos cultivados, infestando pastagens, 

lavouras, pomares e terrenos baldios. 
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Características químicas: Estudos fitoquímicos relatam a presença de metabólitos 

secundários como alcalóides, óleos fixos, saponinas, fenólicos e taninos (DHIRENDRA et al., 

2013), os quais possuem atividades antinociceptivas (REDDY et al., 2001), anti-inflamatórias 

e analgésicas (KHONSUNG et al., 2006) e antimicrobianas (JAIN et al., 2010). 

Segundo Hatano et al. (1989), a espécie possui metabólitos secundários com 

atividades antioxidantes. 

Estudos realizados avaliaram isolados da planta e relataram a presença de 

begomovírus nessa espécie, causadores de grande prejuízo econômico para outras espécies 

de lavouras (JIANG & ZHOU, 2005; HUANG & ZHOU, 2006), desde então o assunto vêm 

sendo bastante estudado. 

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, não foram 

encontrados dados que justifiquem os usos populares relatados nos levantamentos 

etnobotânicos (no combate aos triglicerídeos e colesterol). 

 

Nome científico: Sida planicaulis  

Sinônimo: Sida carpinifolia 

Nomes populares mais citados: Guanxuma 

Distribuição geográfica no Brasil: Nordeste (Bahia, Pernambuco, Sergipe); Centro-

Oeste (Mato Grosso do Sul); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 

Paulo); Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) 

Distribuição natural: Nativa  

Figura 8: Malvastrum coromandelianum     Fonte: https:// floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ 
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Características morfológicas: Arbusto ou subarbusto bastante ramificado, podendo 

atingir até 2 m de altura. Apresentam folhas alternas dísticas, flores solitárias com pétalas 

amarelas. É uma invasora de lavoura e pastagens, frequente em solos arenosos nas planícies 

litorâneas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características químicas: Lutzenberger (1985) citou a presença de ácidos oleico, 

linoleico, palmítico, esteárico, araquidônico e β-sitosterol, hormônio ecdisteona, glicídio 

relacionado com as flavonas denominadas rutina e quercitina, além de saponinas, taninos, 

cumarinas e flavonoides.  

Segundo Kholkute et al. (1978), os testes realizados com extratos metanólicos de S. 

carpinifolia administrados oralmente causaram infertilidade em ratos. 

Outros autores indicam que o alcalóide indolizidínico polihidroxilado, denominado de 

swainsonina, o qual se encontra presente nesta espécie, foi isolado e investigado por se 

tratar um de um potente agente tóxico, causa de intoxicações em caprinos (DRIEMEIER et 

al., 2000), bovinos (OLIVEIRA et al., 2009), pôneis (LORETTI et al., 2003), ovinos (SEITZ et al., 

2005) e cervos (PEDROSO et al., 2009), além de desordens neurológicas (TOKARNIA et al., 

2002; LORETTI et al., 2003). 

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, não foram 

encontrados dados que justifiquem os usos populares relatados nos levantamentos 

etnobotânicos (no tratamento de diabetes, tosse, tuberculose, bronquite e doenças das vias 

respiratórias). 

Figura 9: Sida planicaulis     Fonte: http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ 
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Análises fitoquímicas demonstraram que a espécie contém metabólitos 

potencialmente tóxicos, tendo sua toxicidade comprovada em vários testes toxicológicos. 

Estes dados alertam para os eventuais riscos que a população corre ao utilizá-la sem critérios 

científicos. 

 

Nome científico: Sida rhombifolia  

Nomes populares mais citados: Guanxuma; Guanxuma-verde; Guanxuma-branca; 

Guanxuma-comum; Guanxuma-escura; Vassourinha; Vassoura-do-campo; Mata-pasto 

Distribuição geográfica no Brasil: Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, 

Tocantins); Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 

Grande do Norte, Sergipe); Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo); Sul (Paraná, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina) 

Distribuição natural: Nativa 

 

Características morfológicas: Planta herbácea bastante ramificada, podendo atingir 

até 2 m de altura. Apresentam estípulas, folhas alternas e pecioladas. Sua flor é pequena, 

branca ou amarelada. É uma espécie infestante em diversas culturas, como pastagens e 

áreas desocupadas. 

    

             
Figura 10: Sida rhombifolia     Fonte: http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ 
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Características químicas: Estudos fitoquímicos relatam a presença de taninos, 

alcaloides, flavonoides, glicosídeos e o isolamento de β-fenetilaminas, quinolizidinas e 

triptaminas carboxiladas (PRAKASH et al., 1981; DHALWAL et al., 2007). 

Khalil et al. (2006) demonstraram que o extrato hidroetanólico das folhas de S. 

rhombifolia apresenta atividade anti-inflamatória significativa pelo método do edema em 

pata de rato induzido pela carragenina e atividade hepatoprotetora. Segundo Konate et al. 

(2012), o extrato etanólico das partes aéreas apresenta atividade analgésica. 

Segundo Assam et al. (2010), o extrato hidrometanólico de S. rhombifolia apresentou 

atividade antimicrobiana mais satisfatória que o extrato metanólico. Também foram 

investigados extratos de S. rhombifolia para atividade antibacteriana e foi constatado que os 

extratos e frações possuem atividade bactericida a cepas de Staphylococos aureus e 

Pseudomonas aeruginosa (BUGRÉS E REZA, 2008).  

A atividade antioxidante já foi verificada para esta espécie por Dhalwal et al. (2007), 

que constataram um maior efeito antioxidante no extrato bruto das raízes desta planta. 

Dhalwal et al. (2010) identificaram moderados efeitos hipoglicemiantes e hipolipidêmicos 

dos extratos aquosos das folhas de S. rhombifolia em ratos normais. 

Ranjan et al. (2011), concluíram que extratos metanólicos das raízes de S. rhombifolia 

apresentaram potente atividade antidiarreica, possivelmente atribuída à presença de 

taninos. 

De acordo com Thounaojam et al. (2009a; 2009b; 2010a) S. rhombifolia apresenta 

capacidade de reduzir a absorção lipídica no intestino, alterando positivamente os valores de 

colesterol e triglicerídeos no plasma sanguíneo. Também foi constatada uma atividade 

cardioprotetora dos extratos em ratos tratados por 30 dias consecutivos, diminuindo os 

efeitos de uma necrose no miocárdio destes animais. 

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, foi justificado o 

uso empírico da população para combater diferentes tipos de doenças inflamatórias, 

diarreia e para reduzir o colesterol. Para os relatos de “tratamento de hipertensão”, “febre” 

e “auxílio no emagrecimento”, não foi encontrado nenhum dado que justifique o uso. 
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Nome científico: Sida spinosa 

Nomes populares mais citados: Guanxuma 

Distribuição geográfica no Brasil: Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, 

Rio Grande do Norte, Sergipe); Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul); Sudeste (Minas Gerais, 

Rio de Janeiro); Sul (Paraná, Rio Grande do Sul) 

Distribuição natural: Nativa  

 

Características morfológicas: Subarbusto ramificado, de caule pubescente, pode 

atingir até 80 cm de altura. Apresentam flores pequenas e de coloração creme. É também 

planta daninha infestante principalmente de lavouras anuais, pomares, pastagens, jardins e 

terrenos baldios.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

       

Características químicas: Estudos fitoquímicos relatam a presença de alcalóides, 

flavonoides e ecdisteróides. Os extratos e isolados brutos exibiram um amplo espectro de 

efeitos farmacológicos in vitro e in vivo que envolvem atividades antimicrobianas, 

analgésicas, anti-inflamatórias, abortivas, diuréticas, neuroprotetoras, cardiovasculares e 

cardioprotetoras, antimaláricas, antituberculares, antidiabéticas, antioxidantes e 

nefroprotetoras (BISWANATH et al. 2015). 

Substâncias como glicerol-1-eicosanoato e 20-hidroxi-24 hidroximetil ecdisona foram 

isoladas das partes aéreas desta espécie (DARWISH & REINECKE, 2003).  

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, foi justificado o 

uso empírico da população para combater triglicerídeos.  

Figura 11: Sida spinosa     Fonte: https://sites.google.com/site/florasbs/malvaceae/guanxuma-de-

espinho 
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Nome científico: Sida tuberculata 

Nomes populares mais citados: Guanxuma 

Distribuição geográfica no Brasil: Nordeste (Bahia); Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, São Paulo) 

Distribuição natural: Nativa  

 

Características morfológicas: Subarbusto bastante ramificado, variando entre 40 a 80 

cm de altura. Apresentam folhas pubescentes com tricomas, serrilhadas na porção distal e 

inteiras na porção proximal. Suas flores possuem coloração branca ou creme. 

 

 

Características químicas: Estudos químicos realizados demonstram principalmente a 

presença de ecdisteróides, alcalóides e flavonoides, ou seja, diferentes classes de 

metabólitos (fitoecdisteróides) que, juntamente com polifenóis, podem estar envolvidos 

com a atividade antioxidante apresentada pelos extratos hidroetanólicos da planta. Além 

disso, os extratos brutos de folhas e raízes tiveram uma citotoxicidade muito baixa, não 

sendo significativa (DA ROSA et al., 2015). 

Segundo Dinan et al. (2001), S. tuberculata apresenta capacidade anti-inflamatória, 

hipoglicêmica e antimicrobiana. 

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, não foi 

justificado o uso empírico da população para combater triglicerídeos.  

 

 

Figura 12: Sida tuberculata     Fonte: http://www.unipampa.edu.br/portal/noticias/3302-2013-11-12- 
11-57-14 
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Nome científico: Waltheria communis  

Sinônimo: Waltheria douradinha  

Nomes populares mais citados: Douradinha 

Distribuição geográfica no Brasil: Norte (Tocantins); Nordeste (Alagoas, Bahia); Centro-

Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso); Sudeste (Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, São Paulo); Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) 

Distribuição natural: Nativa  

 

Características morfológicas: Planta herbácea ou subarbusto pouco ramificado, pode 

atingir de 20-50 cm de altura. Apresentam folhas simples e alternas. Suas flores são 

amarelas e de margem serreada. Estípulas presentes.  

 

 

Características químicas: Estudos químicos realizados demonstram principalmente a 

presença de taninos, saponinas, alcalóides ciclopeptídicos (Waltherina-A, Waltherina-B4, 

Waltherina-C, Adoutina-Y’ e Scutianina-B) e quinolononas (Waltheriona-A6 e Waltheriona-

B), os quais em sua maioria apresentam alguma atividade antimicrobiana contra bactérias 

gram-positivas e fungos (HOELZEL et al., 2003). Outras atividades observadas foram ação 

anti-inflamatória (GUARIM NETO, 1996.; DE LA CRUZ, 2008), hipotensiva, sudorífica e 

diurética (MARCHIORETTO & SCHNORR, 2014). Na literatura há poucos registros de 

pesquisas efetuadas com a espécie Waltheria communis ou com o sinônimo W. douradinha.  

 

Resultados e Discussão dos usos: De acordo com a revisão realizada, foi justificado o 

uso empírico da população para problemas estomacais.  

 

Figura 13: Waltheria communis     Fonte: http://www.ufrgs.br/fitoecologia/florars/ 
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4. OUTRAS ESPÉCIES COM O MESMO NOME POPULAR (Figs. 14 e 15) 

 

Neste trabalho de revisão foram encontradas duas espécies de Pelargonium 

(Pelargonium graveolens (L’Hér.) e Pelargonium odoratissimum L. (L’Hér.)), da família 

Geraniaceae, as quais possuem o nome popular de “malva-cheirosa”.  Estas espécies são 

utilizadas para todos os tipos de inflamações, gripes e resfriados, ardência/dor e para 

lavagem de feridas (SOUZA, 2003; HEEP, 2007; RAMOS et al. 2008; CEOLIN, 2009; HAEFFNER 

et al. 2012). Estes usos se sobrepõem aos usos das espécies de malva da família Malvaceae, 

além de serem morfologicamente semelhantes. Este fato pode causar troca de espécies por 

parte da população. 

 

 

 

 

Em relação à trabalhos já existentes, extratos metanólicos de espécies de 

Pelargonium possuem atividade antibacteriana e antioxidante (LIS-BALCHIN & DEANS, 1996). 

Em aromaterapia os óleos essenciais de Pelargonium sp. são utilizados em situações 

anormais de menopausa, tensão nervosa e ansiedade (RAO, 2002). 

O óleo de P. graveolens manifestou atividade antifúngica contra seis espécies de 

Trichophyton (SHIN E LIM, 2004). Suas propriedades terapêuticas e medicinais são 

adstringente, cicatrizante, antisséptico e diurético. Indicados nos casos de tensão nervosa, 

como consegue estimular o córtex supra-renal, aonde produz os hormônios é um excelente 

equilibrador do sistema nervoso (PAGANINI et al. 2014).  

As folhas de P. odoratissimum apresentam óleo essencial com propriedades 

antibacteriana e espasmolítica (ROMITELLI  et al., 2013). Os estudos que foram realizados 

forneceram pouca informação quanto à identidade dos constituintes químicos no óleo 

Figura 14: Pelargonium odoratissimum 

Fonte: https://jb.utad.pt/ 

Figura 15: Pelargonium graveolens 

Fonte: https://jb.utad.pt/ 
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essencial desta espécie ou suas atividades biológicas. Lis-Balchin & Roth (2001) relataram 

metileugenol, limoneno e fenchone como principais componentes do óleo essencial de P. 

odoratissimum. Andrade et al., (2006) relatam a presença de mutileugenol, metil isoeugenol, 

biciclogermancreno e germancreno B como os principais compostos químicos presente no 

óleo essencial dessa espécie. 

Lis-Balchin et al. (1998) avaliaram a atividade antibacteriana do óleo essencial de P. 

odoratissimum contra Staphylococcus aureus, Proteus vulgaris, Bacillus cereus e 

Staphylococcus epidermidis e observou a inibição do crescimento bacteriano. 

Assim, de acordo com a revisão realizada, foi justificado em parte o uso qua a 

população faz para estas espécies de Geraniaceae. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

Os resultados apresentados neste trabalho demonstram que as plantas representam 

um papel importante no cotidiano dos moradores destas localidades. A cultura dos 

antepassados é preservada, sendo o uso de plantas nativas incorporado no dia a dia, que é 

um fato importante para a manutenção da biodiversidade local. 

Dentre as 12 espécies de Malvaceae usadas como medicinais pela população do 

Estado, duas delas, Gossypium hirsutum e Sida planicaulis contém metabólitos 

potencialmente tóxicos, tendo sua toxicidade comprovada em vários testes toxicológicos. 

Estes dados alertam para os eventuais riscos que a população corre ao utilizar estas plantas 

sem critério científico, principalmente quando usadas internamente.  

As espécies medicinais mais citadas nos trabalhos consultados foram Malva 

parviflora, malva (treze citações), Sida rhombifolia, guanxuma (dez citações), Malva 

sylvestris, malva (sete citações) e Luehea divaricata, açoita-cavalo (quatro citações). Das 12 

espécies, apenas cinco possuem estudos sobre constituintes químicos e biológicos que 

justifiquem o seu uso. 

Além disso, outras duas espécies da família Geraniaceae, Pelargonium graveolens e P. 

odoratissimum, as quais possuem o nome popular de malva-cheirosa, são usadas pela 

população para vários sintomas e doenças que se sobrepõem ao usos das espécies de malva 
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da família Malvaceae. Isso reforça a importância da identificação correta das plantas 

medicinais utilizadas, uma vez que espécies semelhantes podem ser confundidas. 

Sendo assim, este trabalho reafirma a importância da pesquisa etnobotânica no 

resgate do conhecimento tradicional, seja pelo seu valor histórico cultural seja pela 

necessidade da realização de estudos que investiguem os constituintes químicos, as 

atividades biológicas e uma possível toxicidade das espécies utilizadas. Somente com a 

realização de levantamentos etnobotânicos e estudos fitoquímicos será possível verificar 

espécies que possam provocar algum tipo de risco à população. 
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